
 
 
 
 
 
 
 

DESENVOLVIMENTO LOCAL E TERRITÓRIOS 
 

 
Oficinas oferecidas (primeira parte): 
 

As estruturas de apoio das empresas coletivas locais 
 

A vitalidade dos territórios é feita através de um desenvolvimento adequado por e 

para as comunidades locais. As empresas de economia social, particularmente 

enraizadas em seus territórios, são uma ferramenta e um exemplo da diversidade de 

interesses da comunidade. Diferentes redes, geralmente financiadas conjuntamente 

por órgãos públicos e comunidades locais, existem para apoiar esses 

empreendimentos de economia social. A oficina apresentará exemplos dessas redes 

e destacará como foram criadas, mostrará também quais os tipos de áreas que 

trabalham e quem são seus parceiros. 

 

As parcerias entre autoridades locais e a sociedade civil na economia social 
 

Democracia e participação cidadã são essenciais para o desenvolvimento 

sustentável dos territórios e das comunidades. As parcerias entre autoridades locais 

e organizações cívicas também permitiu a realização de iniciativas promissoras e 

bem ancoradas em suas comunidades, notadamente através da economia social, tais 

como o estabelecimento de políticas de compra local. Como essas parcerias podem 

contribuir para o planejamento integrado de desenvolvimento que leva em conta 

todos os aspectos do desenvolvimento sustentável? Trata-se de reforçar as 

parcerias entre o setor público e a sociedade civil que permitem o desenvolvimento 

de uma visão integrada e de planos de ação a médio e longo prazo. 

 

Uma governança local que favorise a coesão social e a economia social e 
solidária  
 

A criação de um meio ambiente favorável para o desenvolvimento da economia 

social e solidária ao nível local para por modelos de governança que envolvem os 

atores da sociedade civil e os cidadãos tendo como objetivo o desenvolvimento 

social e econômico coeso. Diversas políticas públicas em todo mundo favorisam 

estes modelos de governança local participativa, criando sinergia entre a 

democracia representativa e a democracia participativa. A oficina apresentará 

experiências bem sucedidas e inovadoras que permitiram o desenvolvimento da 

economia social e solidária, tanto no ambiente urbano quanto rural.  

  
 
 
 
 



 
Oficinas propostas (segunda parte): 
 

Abordagens emergentes no desenvolvimento local 
 

Em todos os lugares no planeta experiências de parcerias entre diferentes níveis de 

autoridades governamentais, sociedade civil e agentes da economia social emergem. 

Como exemplo, a gestão dos bens comuns (floresta, água, terras públicas, etc.) e a 

participação da sociedade civil e da economia social em um processo de 

desenvolvimento mais global da comunidade. Outro aspecto de igual importância é a 

integração da economia social nas estratégias de luta contra a exclusão econômica e 

social na criação de empregos, no orçamento participativo, na produção de energia 

renovável a nível local, etc. Como os exemplos são numerosos, as experiências serão 

selecionadas em função da sua capacidade de ensinar sobre o enraizamento 

territorial da economia social e sua plena participação na economia local. 

 

O papel da juventude no desenvolvimento local da economia social 
 

O desenvolvimento local e o desenvolvimento sustentável enfrentam sérios desafios, 

com por exemplo a renovação dos postos de trabalho e o êxodo para os centros 

urbanos. Estes desafios motivam os jovem, que tem uma papel e interesses próprios 

dentro da comunidade, especialmente no que diz respeito à moradia e serviços 

locais, perspectivas de emprego e vitalidade da localidade. Através desses desafios, 

as empresas da economia social e as políticas públicas contribuem para o 

desenvolvimento sustentável dessas comunidades. Do outro lado, os jovens ajudam 

a guiar este desenvolvimento através da criação de organizações, estando presentes 

em comissões executivas e comitês executivos, participando em conferências e 

fóruns e pesquisando sobre como melhor definir e organizar o desenvolvimento das 

políticas públicas. Esta oficina terá como foco as empresas de economia social 

criadas por e para jovens, as políticas públicas que promovam o envolvimento dos 

jovens na economia coletiva local e as parcerias entre governos e empresas de 

economia social onde os jovens desempenham um papel decisivo. Assim, a oficina 

coloca em destaque a contribuição dos jovens no desenvolvimento regional. 

 

A economia social na revitalização dos territórios 
 

A decadência das comunidades é um fenômeno complexo, com causas estruturais e 

conjunturais. No entanto, a revitalização passa pelo engajamento das comunidades 

na busca e implementação de soluções adaptadas às suas realidades e necessidades. 

Na prática, as organizações de economia social e solidária, que operam em sectores 

tão diversos como a exploração dos recursos naturais, a manutenção dos serviços 

locais e de acesso à instituições financeiras, são atores naturais desse processo. 

Além disso, sendo mais tolerante em tempos de crise, são soluções de caráter 

sustentável. Esta oficina vai apresentar as iniciativas locais e governamentais 

(municipais, regionais e outras) em favor da economia social, o que tem se mostrado 

crucial para a revitalização de uma área.  


